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Ementa

As  formas  de  subsistência,  a  organização  da  produção  e  os  mecanismos  de
distribuição  e  circulação  sempre  foram  elementos  chaves  para  descrever  as
sociedades analisadas pelos antropólogos. A presente disciplina se propõe apresentar
algumas  das  discussões  que  foram  estruturando  as  discussões  desse  campo  de
intersecção entre antropologia e economia, assim como fornecer ferramentas para a
análise dos problemas econômicos contemporâneos.

Ao longo do século XX, a denominada “antropologia econômica” se transformou em
uma das áreas mais dinâmicas da disciplina, produto de importantes debates sobre o
que era considerado econômico e que ferramentas deveriam ser utilizadas para sua
análise,  em  um  contexto  de  profundas  transformações  das  sociedades  estudadas
pelos antropólogos. Ainda que o debate tenha mudado de referente, ao longo do curso
exploraremos o que é econômico, como se vincula com a conhecimento produzido
pela disciplina que o tem como objeto – a economia – e como se relaciona com outras
entidades chaves na sua definição – a sociedade, o Estado e o mercado. 

O componente prático da disciplina FCAK08, será desenvolvido fora da sala de aula e
consistirá em aplicar os conhecimentos ganhos ao longo do curso para analisar um
conjunto de filmes.

Programa

01/12 Introdução ao curso: sobre os fatos econômicos

08/12 Re-pensando a complexidade

WOLF, Eric.  “O mundo em 1400.” Em Europa e os povos sem história. São Paulo:
Edusp. Pp. 49-102.
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15/12 Modos de subsistência e princípios de integração econômica

POLANYI, Karl. [1957] 2012. “A economia como processo instituído.” In: A 
subsistência do homem e ensaios correlatos. Rio de Janeiro: Contraponto. Pp. 293-
329

22/12. Troca, dádiva e reciprocidade 

MAUSS, Marcel. 2003. "Ensaio sobre a dádiva: forma e função da troca na sociedade 
arcaica". In: Sociologia e Antropologia. São Paulo: Cosac&Naify, 2003, p. 183-314.

05/01. Da economia primitiva ao campesinato 

SAHLINS, Marshall. [1972]. 1978. “A primeira sociedade da afluência” Em: Carvalho, 
Edgar A. (org.) Antropologia Econômica. São Paulo: Editora Ciência Humanas. Pp. 7-
44. 

ALMEIDA, Mauro William Barbosa. “Narrativas agrárias e a morte do campesinato.” In 
Ruris 1(2): 157-186.

12/01. Cidade e industrialização

HART, Keith. [1973] 2018. “Oportunidades de renda informal e emprego urbano em 
Gana.” Órgana Oficina de Tradução – UFRJ (Tradução Gabriel M. Francisco, Pedro 
Teixeira e Yasmin Turini). 

LEITE LOPES, José Sergio. 2013. "O trabalho visto pela Antropologia Social". In 
Revista Ciências do Trabalho, 1(1):65-84.

19/01. Articulações na longa duração 

BRAUDEL, Fernand. 1987. A dinâmica do capitalismo. Rio de Janeiro: Editora Rocco.

26/01. Da etnografia à história

MINTZ, Sidney. [1988] 1995. “O poder do doce e a doçura do poder.” In Clio Histórica, 
17: 171-193.

02/02. As mudanças: de volta à etnografia 

STRATHERN, Marilyn. 1998. "Novas formas econômicas: um relato das terras altas da
Papua-Nova Guiné." In MANA 4(1):109-139.

09/02. Pensando a sociedade de mercado

HIRSCHMAN, Albert. Suavidade, poder e fraqueza da sociedade de mercado. 
Interpretações rivais, de Montesquieu a nossos dias. In: A economia como ciência 
moral e política. São Paulo: Brasiliense. Pp. 11-48.

23/02. Economia, estado e mercado 
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MITCHELL, Timothy. [1999] 2018. “Sociedade, economia e o efeito Estado.” Órgana 
Oficina de Tradução – UFRJ (Gabriel M. Francisco, Natalia Andriewiski e Pedro 
Teixeira). 

02/03. O empresariamento da sociedade

DARDOT, Pierre e Christian LAVAL. 2016 [2009]. “O governo empresarial” (271-320). 
“A fábrica do sujeito neoliberal” (321-376). In A nova razão do mundo: ensaio sobre a 
sociedade neoliberal. São Paulo: Boitempo. 

FRIDMAN, Daniel. 2016. “Cashflow: Juego, autoayuda financiera y producción de 
sujetos económicos.” In Apuntes de Investigación del CECYP, 28:68-94

Filmes a serem trabalhados ao longo do período

O Mineiro e o Queijo (Dir. Helvécio Ratton, 2011, 72 min)

Sob a pata do boi (Dir. Marcio Isensee e Sá, 2018, 49 min)

Estou Me Guardando Para Quando o Carnaval Chegar (Dir. Marcelo Gomes, 2019, 86 
min)

Doméstica (Dir. Gabriel Mascaro, 2012, 76 min)

O invasor (Dir. Beto Brant, 2001, 97 min)

Bibliografia obrigatória

A bibliografia obrigatória está listada no programa curso e indicada aula por aula. 

Bibliografia complementar

APPADURAI, Arjun (ed) [1988]. 2008. A Vida Social das Coisas.  Niterói: EdUFF. 

BURLING, Robbins. “Teorías de maximización y el estudio de la antropología 
económica.” In: Maurice Godelier (org.) Antropologia y Economia.  Barcelona: Editorial 
Anagrama. Pp. 101-123.

DAVIS, John. 1992. Exchange. Buckingham: Open University Press. 

DOUGLAS, Mary. 2007. “O mundo dos bens, vinte anos depois.” In Horizontes 
Antropológicos 13(28): 17-32.

GODELIER, Maurice. [1960]. 1977. Racionalidade e irracionalidade na Economia. Rio 
de Janeiro: Tempo Brasileiro.
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GRAEBER, David. 2016. Dívida: os primeiros 5.000 anos. São Paulo: Três Estrelas.

HANN, Chris e Keith Hart. 2011. Economic Anthropology. Cambridge & Malden: Polity.

LÉVI-STRAUSS, Claude. [1949]. 1982. “O Princípio da Reciprocidade”. In: Estruturas 
elementares do parentesco. Petrópolis: Vozes. Pp. 92-107.

MALINOWSKI, Bronislaw. [1920]. 1976. “La economía primitiva de los isleños de 
Trobriand.” In: Maurice Godelier (org.) Antropologia y Economia.  Barcelona: Editorial 
Anagrama. Pp. 87-100. 

MALINOWSKI, Bronislaw. [1922]. 1976. Argonautas do Pacífico Occidental: Um relato 
do emprendimento e da aventura dos nativos nos arquipélagos de Nova Guiné e da 
Melanésia. São Paulo: Abril.

MARX, Karl [1857]. 1983. “Introdução à crítica da economia política.” In: Contribuição à
crítica da economia política. São Paulo: Livraria Martins Fontes Editora LTDA. Pp. 200-
231.

MILLER, Daniel. 2007. “Consumo como cultura material.” In Horizontes Antropológicos
13(28): 33-63. 

MINZ, Sidney.1985. Sweetness and Power: The Place of Sugar in Modern History. 
New York: Penguin Books. 

MORGAN, Lewis. “Desenvolvimiento del concepto de propiedad.” In: Maurice Godelier 
(org.) Antropologia y Economia.  Barcelona: Editorial Anagrama. Pp. 61-81. 

STRATHERN, Marliyn. [1988] 2006. O gênero da dádiva: problemas com as mulheres 
e problemas com a sociedade na Melanésia. Ed. Unicamp: Campinas.

WOLF, Eric. [1966]. 1970. Sociedades camponesas. Rio de Janeiro: Zahar Editores. 

ZELIZER, Viviana A. 2009. "Dinheiro, poder e sexo." In cadernos pagu 32:135-157. 

Avaliação

Os alunos serão avaliados a partir de um exercício escrito (avaliação de FCA661) que 
avaliará a leitura e compreensão dos textos assim como a capacidade analítica e 
reflexiva desenvolvida nas aulas e nas discussões. 

A avaliação do componente prático (FCAK08), será realizada a partir dos trabalhos 
escritos por cada aluna e aluno analisando um dos filmes selecionados utilizando a 
bibliografia e as discussões desenvolvidas ao longo da disciplina.
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Observações

Considerando  a  situação  da  pandemia  causada  pelo  COVID-19  as  aulas  terão  um
componente assíncrono e ouro síncrono.
A primeira aula do curso (01/12) será uma atividade síncrona onde será apresentado o
curso,  a  sua  dinâmica  e  se  introduzirão  as  problemáticas  gerais  do  curso.  As aulas
seguintes  serão  divididas  em  atividades  assíncronas  e  síncronas.  As  atividades
assíncronas serão apresentações gravadas pelo professor e disponibilizadas pelo canal
de youtube do curso para serem assistidas ao longo da semana. No encontro síncrono no
dia de aula – terças-feiras de 18 às 20h – discutiremos os textos da aula a partir da
leitura e da apresentação assíncrona. 


